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RESUMO

Mytella ch a rru an a  (d’Orbigny. 1846) ocorre no litoral A tlântico da Venezue­
la até a Argentina. Como adaptações principais ao meio lodoso, foram  estudados 
neste trabalho  i a m otilidade e sensibilidade dos sifões, a  presença de m em brana 
sifonal, o tam anho  e m ovim entação dos palpos, a  ciliação nos ctemdeos e a e s tru ­
tura  do estômago. Os sifões são do tipo A (Yonge, 1948b), os ctenídeos do tipo B (1) 
(Atkins, 1937a), o estômago do tipo III (Purchon, 1957) com mecanismos do tipo 
B (Reid, 1965). O fato  do saco do estilete e do intestino médio partirem  separada­
mente do estômago constitui exceção en tre  os Filabranchia.

ABSTRACT

Mytella charruana (d’Orbigny, 1846) occurs from Venezuela to A rgentina 
on the A tlantic littoral. The m ain organ systems were studied in the living an i­
mal, particu lar a tten tion  being paid to the ciliary feeding and cleasing m echa­
nisms in the m antle cavity. The anatom y, functioning of the  stom ach and the 
ciliary sorting m echanism s are described. The siphons belong to type A (Yonge, 
1948b), the ctenidia to type B(l )  (Atkins, 1837a) and the stom ach is of type III  
(Purchon, 1957) w ith sorting m echanism s of type B (Reid, 1965).

A general comnarison was made between the genera of the M itilydae known 
and some features of Mytella. The m id-gut and style sac are separated , unusual­
ly found in F ilibranchia.

INTRODUÇÃO

A família Mytilidae compreende 23 gêneros (Soot-Ryen, 1955) dos 
quais apenas 12 ocorrem em águas brasileiras (Klappenbach, 1965). 
Dentre estes, o gênero Mytella Soot-Ryen, 1955 encontra-se com fre­
qüência no litoral da América do Sul e Central.

Mytella charruana vive do Golfo de Paria (Venezuela) até o Cabo 
San Antonio (Argentina), na costa atlântica e da Baia de Petatlán (Mé-
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xico) até o estuário de Guaya (Equador), na costa do Pacífico e Ilhas 
Galápagos (Soot-Ryen, 1955). Lange de Morretes (1949) registrou ocor­
rências no Rio de Janeiro e Paraná. Rios (1970) acrescentou seu encon­
tro nos Estados de Pará, Maranhão, Ceará, Alagoas, Rio de Janeiro, São 
Paulo (canal de Bertioga), Paraná e Santa Catarina.

Da família Mytilidae muitos gêneros foram estudados sob o ponto 
de vista da anatomia e da anatomia funcional, entre os quais destaca­
mos: Mytilus (White, 1937; Owen, 1974), Botula e Litonhaga (Yonge, 
1955), Musculus (Merrill & Turner, 1963), Xenostrobus (Wilson, 1967), 
Adula (Botula) (Fankboner, 1971), Limnopema (Morton, 1973), Mo- 
diolus (Pierce, 1973; Morton, 1977), Musculista (Morton, 1974) e Bra- 
chidontes (Avelar, 1979).

O gênero Mytella, no qual se inclui Mytella charruana, o sururu 
de Alagoas, foi intensamente pesquisado entre nós devido a sua impor­
tância alimentar. Tobias e Silva (1955 a,b) estudou o valor nutritivo e 
teor de cálcio e fósforo. Moreira da Silva (1969) analisou as possibilida­
des da exploração industrial em Mundau (Maceió). Pereira-Barros 
(1965, 1969 e 1972) preocupou-se com a produtividade, morfometria, 
resistência e crescimento sob diferentes condições ambientais e Eskinazi- 
Leça (1972) pesquisou a alimentação do animal. Vilela-Nascimento 
(1968 a,b) e Paranaguá (1967 e 1972) estudaram o desenvolvimento da 
espécie.

No entanto, nenhum estudo da anatomia funcional foi levado a 
efeito, nada se conhecendo ccm relação às adaptações do animal ao 
meio em que vive. Este é c primeiro trabalho realizado e que deverá vir 
a completar e corroborar alguns pontos não esclarecidos pelos estudos 
até agora efetuados.

MATERIAL E MÉTODO

Os espécimes ocorrem comumente no litoral de São Paulo e foram 
coletados na praia de Santa Cruz dos Navegantes (Pouca Farinha) 
(28°59’45 S e 46°18’06 W), localidade de Santos (Estado de São Paulo), 
situada à margem direita do canal do porto dessa cidade. A praia é lo­
dosa, com muita matéria orgânica, fragmentos de conchas de moluscos, 
carapaças de crustáceos e outros elementos.

M. charruana, encontrada em grande quantidade, é fácil de coletar 
e utilizada na alimentação da população local com os nomes de “ma­
risco do lodo” e “marisco do mangue”. É vendida também nos merca­
dos, ao lado do “marisco de pedra” (Perna perna). Devido sua seme­
lhança com esta espécie, recebeu também os nomes populares de “me­
xilhão”, “marisco”, “sururu” (Ihering, 1968), “músculo” (Tobias e Sil­
va, 1955 b) e “molúseulo”.

Vivem na faixa entre-marés de praias lodosas e areno-lodosas, en­
terrados desde a superfície até cerca de 10 cm de profundidade. Geral­
mente, mas não sempre, a borda posterior está voltada para cima e os 
exemplares maiores tendem a viver enterrados menos profundamente 
jomo Modiolus demissus (Stanley, 1972). Frequentemente reunem-se 
em grupos de 3 a 4 indivíduos, com os bissos emaranhados e presos à 
partículas de lodo, areia e pedaços de conchas, sem formar como em 
Modilus metealfei (Morton, 1977) ninhos no substrato.
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O animal tem um tamanho médio de 3 a 5 cm de comprimento por 
1,5 a 2 cm de largura e 1 a 1,5 cm de altura. São mitiliformes, nome da­
do a sua forma peculiar, apresentando um ângulo suave no lado dorsal 
e uma concavidade rasa, no lado ventral. Todos os exemplares estuda­
dos possuiam uma coloração castanha-escura uniforme, embora, se­
gundo Soot-Ryen (1955) e Ihering (1968) ocorram variações de cor 
desde o verde brilhante até o castanho amarelado. Soot-Ryen (op. cit.) 
acrescenta ainda a presença de desenhos irregulares.

A coleta dos bivalves estudados foi feita cavando-se o lodo durante 
as marés baixas. Devido a sua abundância, vários exemplares foram 
encontrados em cada escavação.

Os animais foram mantidos vivos em aquários com tem peratura 
constante (22°C) por períodos que variaram de 7 a 15 dias. Também fo­
ram utilizados animais fixados em álcool ou em formol.

Desenhos foram feitos aproveitando-se animais vivos e fixados: aos 
detalhes da anatomia adicionou-se, posteriormente, indicações funcio­
nais, como correntes ciliares. Essas foram visualizadas com uma sus­
pensão de carmim, aquadag (grafite coloidal) e de corborundum bem 
fino. A técnica de utilização de aquadag e de carborundum, já usada por 
Atkins (1936 a), Narchi (1972) e Hebling (1971), visa eliminar as difi­
culdades apontadas por Kellogg (1915) com o uso de carmim que, mui­
to leve, permanece em suspensão na água sendo carregado por ela e 
não pelos cílios. Dissecções foram processadas pelas técnicas usuais. 
Cortes seriados de 10 pm  foram feitos em animais fixados em Bouin e 
incluídos em parafina. A coloração foi feita pelo processo tradicional 
de hematoxilina e eosina.

Observações foram realizadas no próprio local da çoleta e os traba­
lhos de laboratório, no Departamento de Zoologia do Instituto de Bio- 
ciências da Universidade de São Paulo, onde os exemplares foram man­
tidos em boas condições por algum tempo.

NOTAS SISTEMÁTICAS

Mytella charruana foi originalmente descrita por d’Orbigny na pá­
gina 645 da “Voyage dans 1’Amerique Méridionale” com o nome de 
Mytilus falcatus, tendo sido usada nas figuras 38 e 39 da prancha 84 a 
denominação Mytilus charruanus. Posteriormente, em 1955, Soot-Ryen 
criou o gênero Mytella e incluiu nesse gênero a espécie de d’Orbigny, 
sob o nome de Mytella falcata. Em 1963, Soot-Ryen verificou que Myti­
lus falcatus já havia sido utilizado para designar outra espécie: Mytilus 
falcatus Muenster (in G.A. Goldfuss, 1937), com prioridade, portanto, 
sobre a espécie de d’Orbigny. Propôs, então, que se usasse o nome dado 
nas figuras de d'Orbigny para a espécie, que desta forma passou a se 
denominar Mytella charruana (d’Orbigny, 1846), colocando-se Mytilus 
falcatus d ’Orbigny, 1846 em sinonímia.

Klappenbach (1965) é de parecer que a data da espécie deve ser al­
terada de 1846 para 1842, alegando que as pranchas do trabalho de 
d’Orbigny datam  de 1842 embora o trabalho tenha sido publicado em 
1846. Rios (1975) concorda com Klappenbach.

Segundo Soot-Ryen (1955) estão atualmente em sinonímia dessa
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espécie: Mytilus strigatus Hanley, 1843, Modiola mutabilis auct. non 
Carpenter, 1856, Mytilus nictens auct. non Carpenter, 1856, Modiolus 
arciformis Dali, 1909 e Mytilus mundahuensis Duarte, 1926.

CONCHA

A concha é equivalve, mitiliforme, apresentando um ângulo suave 
no lado dorsal e o lado ventral côncavo. O umbo é anterior, quase ter­
minal e a borda posterior é arredondada (Fig. 1).

Figura 1 — Mytella charruana. Aspecto externo, visto pelo lado esquerdo, evidenciando-
se o pé e os fios do bisso.

O perióstraco fino tem coloração castanha-escura. Soot-Ryen (1955) 
observou a coloracão esverdeada em animais da coleção Allan Hancock, 
procedentes do México (Petatlán, Oaxaca e Chiapas). Chamou a aten­
ção para o fato de que espécimes de procedência diversa poderem, al­
gumas vezes, parecer espécies diferentes. Isso vem corroborar Ihering 
(1968) quando descreveu a cor desses animais, escura nos exemplares 
do Brasil meridional e amarela-castanha, com parte posterior esverdea­
da, nos do norte (Bahia). Soot-Ryen (1955) verificou a coloração verde, 
ora demarcando a parte dorsal, ora em linhas ramificadas sobre um 
fundo castanho-escuro.

O centro das linhas de crescimento que são concêntricas, situa-se 
não no ápice da valva, mas é deslocado ligeiramente para sua margem 
dorsal. A lúnula (Fig. 2 A, 1), anterior ao umbo (u), forma a porção an­
terior da valva e apresenta estrias longitudinais raiadas bastante incipi-
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entes. Os animais estudados apresentavam poucas estrias na  lúnula li­
m itada por uma saliência dorsal (Fig. 2, C e D, dp) e por 1 a 3 dentes 
(t), no lado ventral. Soot-Ryen (op. cit.) observou 3 a 4 dentes, mas 
provavelmente considerou a saliência dorsal como dente, uma vez que 
não faz referência a ela.

rio lado doisal, desde o umbo até o ângulo dorsal, estende-se a 
borda resilial, de cor branca, apresentando uma série de pequenas per­
furações (Fig. 2, B, r ) . Sobre a borda resilial insere-se o ligamento elás­
tico de cor castanho-escura (li). O perióstraco (pe) estende-se além e 
por cima do ligamento elástico.

A face interna da valva (Fig. 3) é esbranquiçada e nacarada, apre­
sentando, na região anterior, três cicatrizes musculares: uma dorsal que 
corresponde ao músculo retrator anterior do bisso (ars) e outra, ven- 
tral, ac músculo adutor anterior (aas). Entre elas, há uma cicatriz, me­
nor, que não ocorre em Mytilus. Segundo Scot-Ryen (1955), ela parece 
ser produzida por um espessamento do manto e não por um feixe do 
músculo retrator anterior (m s). A cicatriz do músculo retrator anterior

Figura 2 —  Mytella charruana. Detalhe das valvas. A, vista apical. B, borda resilial. C e 
D, região umbonal da valva direita, aas, cicatriz do músculo adutor anterior, 
ars, cicatriz do músculo retrator anterior do bisso. dp, saliência dorsal. I, lú- 
nula. li, ligamento elástico, ms, cicatriz do manto, pe, perióstraco. r, resílio. 
t, dente, u, umbo.
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do bisso em Mytella charruana (ars) é circular, enquanto que em Myti- 
lus é alongada (Soot-Ryen 1955).

Uma longa e única cicatriz de vários músculos, cujas inserções são 
contínuas, estende-se da região mediana do resílio até a cicatriz do 
músculo adutor posterior (pas), daí para a região ventral e a seguir vai 
confluir com a cicatriz do músculo adutor anterior (aas). A primeira 
porção, dorsal, corresponde à inserção do músculo retrator do pé (frs), 
a ela segue-se o músculo retrator mediano do bisso (m rs), após o qual, 
continua-se o músculo retrator posterior do bisso (prs). A cicatriz pos­
terior aproximadamente circular, corresponde ao músculo adutor pos­
terior (pas). A margem posterior e a ventral são marcadas pela inser­
ção do músculo da margem do manto (pl).

As conchas de Mytella charruana distinguem-se das de Mytella 
guyanensis (Lamarck, 1819) porque nestas, o músculo adutor anterior 
insere-se distalmente, tocando mesmo a borda dorsal, enquanto que o 
músculo anterior retrator do bisso está inserido na cavidade umbonal. 
O músculo retrator anterior do pé de Mytella speciosa (Reeve, 1857) 
também é distai e anterior. Todos os outros mitilídeos, com exceção do 
gênero Arcuatula, não possuem a terceira cicatriz da região anterior, 
que aparece nas espécies de Mytella.

Os sifões de Mytella charruana não tem nenhum efeito sobre o li­
gamento. Como nos outros Mytilacea (Yonge, 1957) as extensões pe- 
riostracais do ligamento de Mytella charruana parecem ter significado 
funcional, provavelmente devido a redução dos dentes. A extensão do 
perióstraco já havia sido observada em Modiolus, Lithophaga e Botula 
(Yonge, 1955) e em Mytilus (Yonge, 1957). Trueman (1950), que tam­
bém estudou esse último gênero, denominou a extensão periostracal 
posterior de “coberta posterior”.

SIFÕES
Os sifões de Mytella charruana classificam-se como do tipo A 

(Yonge, 1948 b), são formados por fusão apenas da dobra interna do 
manto, sendo que as margens deste não se fundem, conservando em 
grande parte o caráter primitivo. Assim, a margem ventral do sifão ina- 
lante é formada pela justaposição das margens do manto. Sua abertura 
continua-se pela abertura do pé, o que é característico em M.ytilidae, até 
mesmo nos gêneros que apresentam sifões longos, como Lithophaga 
(Yonge, 1944) e Botula (Fankboner, 1971).

Os sifões de Mytella charruana são formados pelo lobo interno não 
apresentando portanto tentáculos. Na borda da abertura inalante existe 
uma série de papilas tentaculares como nos Tellinacea, cujo sifão tam ­
bém é desse tipo (Yonge, 1957).

O sifão exalante é completo, como em todos os Mytilidae (Yonge, 
1955), e formado apenas por uma projeção do manto ao redor do orifício 
exalante (Figs. 4 e 5). Yonge (1948 b) considera-o mais como abertura 
do que como sifão verdadeiro. Sua borda é simples, sem papilas ou ten­
táculos e a abertura é bem menor que a do inalante.

O sifão inalante (Figs. 4 e 5) têm sua abertura continuando-se pela 
abertura do pé. As margens do sifão inalante são pregueadas e na região 
ventral se justapõem formando o sifão. Sua borda é densamente fran-



Figura 3 — Mytella charruaria. Face interna da valva direita, ass. cicatriz do músculo
adutor anterior, ars, cicatriz do músculo retrator anterior do bisso. frs, cica­
triz do músculo retrator do pé. ms, cicatriz do manto, mrs, cicatriz do mús­
culo retrator mediano do bisso. pas, cicatriz do músculo retrator posterior 
do bisso. pl, cicatriz do músculo paliai, prs, cicatriz do músculo retrator pos­
terior do bisso. r, resílio.

geada apresentando de cada lado seis espessamentos na superfície in­
terna. Quando o sifão se fecha, os espessamentos se encaixam como den­
tes de uma engrenagem. Assim que o sifão se abre, as papilas voltam-se 
para a região interna da abertura restringindo seu tamanho. Observou- 
se que quando o animal era colocado em água limpa e estava em com­
pleto repouso, o sifão se distendia totalmente e as papilas voltavam-se 
para o exterior aumentando a abertura. As papilas são maiores e rami­
ficadas nos espessamentos e menores e simples entre eles. A abertura 
do sifão inalante é separada da do sifão exalante por um a lâmina trian­
gular, que, distendendo-se ou contraindo-se, pode também aum entar ou 
reduzir essa abertura. Kellogg (1915) a descreveu em Mytilus edulis e 
Mytilus califormana e a denominou de membrana branquial. Esse fato 
foi também confirmado por White (1937). Orton (1912) já  a observara 
nesse gênero chamando-a de “cortina”. Ocorre também em espécies dos 
gêneros Schizotherus, Mactra e Spisula nos Mactracea (Kellogg, 1915 e 
Yonge, 1948 a), bem como em espécies dos gêneros Tivela (Kellogg. 1915 
e Narchi, 1972) e Anomalocardia, nos Veneracea (Narchi, 1972). Yonge 
(1948 a, 1955) denominou-a de membrana valvular sifonal, termo tam ­
bém usado por Narchi (1972). Hebling (1971) usa a denominação dia­
fragma ao descrevê-la em espécies do gênero Anodontites, reservando o 
termo membrana sifonal para a borda do sifão (Hebling, cp. cit.). Mor-
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ton (1973, 1977) denominou-a em Limnopcma e Modiolus como septo 
branquial; serve para restringir a abertura inalante quando a turbidez 
da água está muito elevada.

A entrada de partículas na cavidade paliai é facilitada pela grande 
abertura do sifão inalante e pelo fato das papilas, principalmente as df 
região ventral, voltarem-se para o exterior quando o sifão está total­
mente aberto.

Entre o limite superior e o primeiro espessamento do sifão inalante 
ocorre, de cada lado, um sulco de rejeição (Fig. 5).

Figura 4 — Myteila charruana. Sifões exalante e inalante vistos peio lado direito do
animal. A pigmentação na face interna dos sifões não está representada, ex, 
sifão exalante. in, sifão inalante. As flechas indicam as correntes.
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Figura 5 — Mytella charruana. Sifões inalante e exaiante vistos pela região posterior
do animal. A pigmentação não está representada, ex, sifão exaiante. in. sifão 
inalante. s, membrana sifonal. As setas indicam correntes de rejeição.
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Figura 6 — Mytella charruana. Musculatura. A, vista lateral esquerda. B, vista oorsai, se-
mi-esquemática. aa, músculo adutor anterior, ar, músculo anterior retrator do 
bisso. fr, músculo retrator do pé. mr, músculo mediano retrator do bisso. pa, 
músculo adutor posterior, pm, músculo marginal do manto, pr, músculo pos­
terior retrator do bisso.

Os sifões são externa e internamente escurecidos por pequenas man­
chas estiliformes, que se aglomeram na proximidade das bordas (Fig. 4). 
Entretanto, a margem distai não apresenta manchas, sendo esbranqui­
çada. A superfície interna do sifão exalante apresenta-se mais escura 
que a externa devido a maior concentração do pigmento. O sifão ina- 
lante apresenta, de cada lado, um aglomerado maior dessas manchas, 
formando uma região mais escura, localizada próxima ao sexto espessa- 
mento interno, ou seja, o mais ventral. Em Botula falcata essas peque­
nas manchas esparsas estão relacionadas provavelmente com o grau 
de exposição à luz (Yonge, 1955).

A sensibilidade dos sifões é muito grande. À menor trepidação ou 
um escurecimento brusco, mas leve, como colocar a mão sobre a cuba 
onde se encontrava o animal era suficiente para que os sifões se retraís­
sem. Essa sensibilidade evidencia que o animal vive em águas calmas 
(Owen, 1953; Narchi, 1972).
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Figura 7 — Mytella charruana. Pé e bisso. A, aspecto geral. B. aspecto lateroventral C 
filamento principal do bisso. D. corte transversal do pé. by. bisso bg sulco 
do bisso. e, eixo principal do bisso. f, pé.
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BORDA DO MANTO

A borda do manto apresenta-se com três lobos. O lobo interno for­
ma a concha, sendo o perióstraco secretado na goteira periostracal, en­
tre o lobo externo e médio (Yonge, 1957). O lobo médio tem função sen- 
sorial. O lobo interno é caracteristicamente muscular (Yonge, 1948). 
Em Mytella charruana, a borda do manto é lisa, sem fusões e totalmente 
livre.

Os lobos médio e externo são contínuos ao redor de toda a margem 
da valva, inclusive na região posterior, onde os dois lobos musculares 
unem-se para formar o sifão. Como acontece em Litophaga (Yonge, 
1955), esses dois fundem-se na região anterior, para constituir uma 
estreita ponte de tecido que delimita anteriormente a abertura do pé, 
que é ventral.

Figura 8 —  Mytella charruana. Topografia da cavidade do manto, vista do lado esquerdo 
do animal, tendo-se removido parte do manto, aa, músculo adutor anterior, 
ar, músculo anterior retrator do bisso. by, bisso. ex, sifão exalante. f, pé. 
in, sifão inalante. od, demibrânquia externa, op, palpo esquerdo externo, m, 
manto, pa, músculo adutor posterior.

MUSCULATURA 

a — Músculos adutores

Os músculos adutores de Mytella charruana (Fig. 6) são desiguais 
como ocorre em Musculista (Morton, 1974) e outros gêneros dos Mytili- 
dae. O músculo adutor posterior (pa) é bem maior que o anterior (aa ),
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de secção quase circular e localizado na região posterior do animal. C 
anterior, bastante reduzido, situa-se ventralmente na região anterior ( 
tem secção alongada.

b — Músculos do bisso

Existem três pares de músculos retratores do bisso (Fig. 6): um an­
terior, um mediano e um posterior. Os músculos anteriores retratores 
do bisso (ar) são longos e delgados, inserindo-se na região dorsal ante­
rior, um na valva direita e outra na esquerda, fora da cavidade umbo- 
nal. Unem-se ao passar por entre os músculos retratores do pé (rm) 
terminando na glândula do bisso. O músculo mediano retrator do bisso 
(mr) é mais curto e espesso. Insere-se ventralmente ao resílio, abaixo 
do ângulo dorsal da valva juntam ente com o músculo retrator do pé 
(rm). O músculo posterior retrator do bisso (prm), longo e de espessura 
semelhante a do músculo mediano, fixa-se acimr. da inserção do mús­
culo adutor posterior. Sua inserção une as cicatrizes do músculo me­
diano retrator do bisso (mr) e a do músculo adutor posterior (pa), for­
mando uma cicatriz contínua.

c — Músculo do pé

No pé existem dois músculos retratores que se inserem na região dor­
sal contiguamente e internamente à inserção do músculo retrator me­
diano do bisso (Fig. 6, rm ). Trata-se de um músculo estreito que na  sua 
metade distai é paralelo ao músculo retrator mediano do bisso. A seguir, 
contorna os músculos retratores anteriores do bisso e, com outras fibras 
musculares e outros tecidos, forma o pé.

Entre os músculos intrínsecos ressalta-se o músculo marginal do 
manto (Fig. 6, pm) que se estende desde o músculo adutor posterior até 
o músculo adutor anterior percorrendo toda a borda do manto. Esse mús­
culo é constituído por fibras radiais que se inserem na valva ao longo da 
linha paliai e por fibras longitudinais entre as radiais. A motilidade da 
borda do manto é consequência da ação desses músculos e também da 
pressão do sangue nas lacunas ali existentes.

PÉ E BISSO

O pé de Mytella charruana é um órgão cilíndrico, densamente mus­
culoso e achatado na região ventral onde apresenta uma série de dobras 
rasas paralelas e transversais. Nessa face localiza-se longitudinalmente 
o sulco do bisso (Fig. 7, bg), que termina num a pequena cavidade próxi­
ma ao ápice do pé. Esse sulco tem início na abertura da glândula bisso- 
gênica que está situada na porção proximal do pé.

O comprimento do pé varia de pouco menos que 1 cm até quase 3 
cm, em animais de 4 cm de comprimento. É um órgão escavador: para se 
enterrar, o animal introduz o pé no lodo e, com movimentos bastante 
lentos, encurta-o a fim de introduzir a região anterior da concha no 
substrato.

Não há evidência de nenhuma corrente ciliar na superfície do pé em 
Mytella charruana. Kellogg (1915) estudou os mecanismos ciliares em
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Figura 9 — Mytella charruana. Topografia da cavidade do manto, vista do lado esquerdo 
do animal, tendo-se removido parte do manto e o ctenídio esquerdo, aa, 
músculo adutor anterior, ar, músculo retrator anterior do bisso. f, pé. id, de- 
mibrânquia interna, ip, palpo labial interno, m, manto, od, demibrânquia ex­
terna. op, palpo labial externo, pa, músculo adutor posterior, u, umbo.

34 espécies de várias famílias de bivalves. Aquele autor crê que a super­
fície do pé em todos cs lamelibrânquios tenha perdido sua ciliação em­
brionária. Para ele, o pé não é ciliado em nenhum bivalve adulto.

Porém, vários autores, entre eles, Narchi (1974), tem evidenciado 
ciliação no pé de animais adultos.

O bisso é constituído por um eixo principal de cerca de 1 mm de es­
pessura, de comprimento variável, do qual parte um grande número de 
filamentos. Na região inicial do eixo principal, próxima à glândula bisso- 
gênica, esses filamentos secundários estão nitidamente distribuídos em 
duas fileiras longitudinais, de situação diametralmente oposta. Na re­
gião mais distai, essa distribuição é mascarada pelo emaranhado dos 
filamentos.

Cada filamento tem, em sua extremidade distai, um disco de fixação, 
com o qual o animal adere partículas sólidas do substrato.

A formação dos filamentos do bisso foi observada em animais coloca­
dos em aquário de vidro, olhando-se através da parede onde eles se fi­
xam. Inicialmente, o animal toca várias vezes o vidro e a seguir aplica a 
face ventral do pé sobre ele. A glândula bissogênica elimina então muito 
lentamente, uma substância líquida pastosa de cor amarelada que é 
pressionada para o sulco ventral através de movimentos musculares do 
pé e do corpo do animal. Essa substância preenche o sulco, agora fecha-
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do em canal, e chega até a cavidade terminal do sulco, onde é for­
çada contra o substrato. Nessa região, forma-se o disco adesivo terminal. 
O pé é então lentamente retirado, liberando o filamento contido no sul­
co que mostra ser contínuo com o eixo principal do bisso.

Os filamentos são produzidos, então, por modelagem nesse sulco pe­
dal e não pela secreção em forma filamentosa. O bisso é secretado em 
forma de lamelas (Boutan, 1895).

CAVIDADE DO MANTO

a — Topografia

A disposição dos principais órgãos da cavidade do manto está de­
talhada nas figs. 8 e 9, não havendo necessidade de descrição pormenori­
zada.

Figura 10 —  Mytella charruana. Esquema da secção transversal do ctenídio mostrando 
a direção das correntes frontais. [M, correntes com direção oral), al, lamela 
ascendente, dl, lamela descendente, g, sulco marginal, id, demibrânquia in­
terna. od, demibrânquia externa.
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As considerações principais são as seguintes:
a) Os ctenídeos estendem-se para a região posterior até a base do 

processo sifonal. Não existe região supra-axial.
b) As demibrânquias externa e interna são aproximadamente de 

igual tamanho, sendo a externa pouco maior.
c) As bordas do manto não se fundem, continuando-se pelo sifão 

inalante. A cavidade paleal é separada da abertura do sifão inalante por 
uma membrana sinfonal.

d) Os palpos labiais são bem desenvolvidos atingindo a região pro- 
ximal do pé.

b — Ctenídios

Os ctenídios de Mytella charruana pertencem ao tipo B(l)  (Atkins, 
1937a), com a demibrânquia interna semelhante à externa, apresen­
tando aproximadamente o mesmo tamanho. Esse tipo é característico de
Mytilidae e Pinnidae. Não há extensão supra-axial. As brânquias são pla­
nas e homorrábdicas. Os filamentos são ligados entre si por discos ci­
liares que partem de grande número (de 20 a 30) de pequenas elevações 
laterais (Figs. 11 e 12, cd). A porção descendente de cada filamento, li­
ga-se à porção ascendente do mesmo filamento por junções interlame- 
lares, em fornia de barras de três a quatro filamentos. A borda anterior 
dos filamentos ascendentes de ambas as demibrânquias apresenta pro­
jeções laterais que as ligam entre si, mas são livres da massa visceral e 
do manto.

Cada filamento apresenta uma faixa frontal longitudinal de cílios 
frontais (Fig. 12, fc), com cerca de 8 pm  de comprimento cada um, la­
deada por duas fileiras de grandes cílios eu-látero-frontais (lfc), com 
cerca de 20 pm cada um. Os cílios laterais (lc), com cerca de 15 pm ca­
da, aparecem em duas fileiras largas.

Não conseguimos evidenciar a presença de cílios pró-látero-frontais. 
Esses cílios dispõem-se em duas fileiras e ladeiam os cílios eu-látero-fron­
tais, sendo porém facilmente mascarados por, eles (Atkins, 1938). Os cílios 
pró-látero-frontais são encontrados em bivalves com cílios eu-látero- 
frontais, incluindo Mytilus edulis (Atkins, 1938). Segundo esse autor, es­
ses cílios talvez ocorram sempre nesses bivalves, embora nem sempre se­
jam reconhecidos devido as dificuldades de observação ou imperfeita pre­
servação do material. Os cílios eu-látero-frontais ocorrem em espécies 
de todas as ordens de Bivalvia, sendo apontados em Filibranchiata ape­
nas nas famílias Trigoniidae e Mytilidae. Nessa últim a família já  haviam 
sido observados anteriormente em Mytilus edulis, Modiolus modiolus, Mo- 
diolus adriaticus, Museulus (= Modiolaria) marmoratus, Musculus 
(= Crenela) disccrs (Atkins, 1936).

Na borda ventral de cada demibrânquia existe um sulco marginal 
ciliado (g) muito profundo.

Na superfície dos ctenídios, as correntes ciliares são, em ambas as 
demibrânquias, dirigidas para a região ventral, carregando as partícu­
las para o sulco ciliar marginal. Apenas nas porções dorsais, as correntes 
são dirigidas para a região dorsal, conduzindo partículas para as bor­
das das lamelas ascendentes e para a origem das lamelas descendentes.
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Figura 11 —  Mytella charruana. A, porção terminal de um filamento branquial. B. cor­
rentes frontais nessa porção, t correntes com direção oral), al, lamela as­
cendente. cd, discos ciliares, dl, lamela descendente, g, sulco marginal.



130 W. Narchi & M. S. Galvão-Bueno

Nessas três regiões, bem como no sulco marginal ventral, existem cor­
rentes longitudinais de aceitação de partículas, na direção oral.

Os cílios frontais batem continuamente levando partículas para a 
região ventral. Os cílios eu-látero-frontais, maiores que os frontais, são 
mais ou menos rígidos e guardam a passagem interfilamentar. Seu ba­
timento, levando partículas para os cílios frontais, não é contínuo, au­
mentando porém quando partículas de maior diâmetro são adicionadas. 
Na porção ventral (Fig. 11), as fileiras dos cílios eu-látero-frontais cur­
vam-se, antes do término dos filamentos em direção à base do sulco lon-

Figura 12 —  Mytella charruana. Corte transversal de um ctenídio. al, lamela ascendente.
cd, discos ciliares, dl, lamela descendente, fc, cílios frontais. Ic, cílios late­
rais. Ifc. cílios eu-látero-frontais.
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gitudinal ventral do ctenídio. Além desse nível, os cílios ventrais espar 
lharn-se, coletando e conduzindo partículas para o sulco marginal.
l a s v 35 demibran(luias apresentam um sulco marginal (Atkins, 
I9 d  7 b) (Figs. 9 e 10). Esse sulco já foi evidenciado em vários gêneros di­
ferentes (Solenocurtus, Lutraria, Cardium, Zirphaea, Bamea) e associa­
do a mecanismos de triagem por Atkins (1937 b) e Kellogg (1915), prin­
cipalmente por limitar o tamanho das partículas que nele caem e são 
levadas a boca.

Cílios de guaida, que tornam esse mecanismo mais eficiente, não 
Ir1?? 1 obs?ryados em Mytella charruana, como também não ocorrem em 
Mytilus eduhs e Modiolus modiolus, embora apareçam em outras espé­
cies de Mytilidae. Modiolus adriaticus, Modiolus phaseolinus, Musculus 
discors e Musculus marmoratus (Atkins, 1937 b).

Figura 13 -  M y tell a charruana. Aspecto funcional dos palpos. A e B vista externa e 
interna do palpo interno esquerdo. C e D. vista externa e interna do pat  
po externo esquerdo As setas indicam o caminho das partículas a re ­
gião anterior, p, região posterior. '
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c — Palpos labiais

Os palpos de Mytella charruana (Fig. 13) como os de Modiolus met- 
calfei (Morton, 1977) são bastante longos, atingindo até a metade do 
comprimento do animal, e extremamente móveis. As dificuldades do estu­
do das correntes ciliares nos palpos labiais foram apontados por Kellogg 
(1915); em Mytella charruana tornaram-se atenuados pelo tamanho dos 
palpos.

Os palpos externos localizam-se entre o manto e a demibrânquia ex­
terna; os palpos internos situam-se entre a massa visceral e a demibrân­
quia interna, como em Mytilus (Ridewood, 1903). As faces voltadas para 
as brânquias são intensamente pregueadas, enquanto que as faces opos­
tas a elas são lisas.

A face do palpo voltada para a brânquia apresenta duas zonas sepa­
radas por um dobra longitudinal que se estende por todo o comprimento 
do palpo na qual partículas são orientadas para a região oral. Quando 
em secção transversal, esse apresenta o aspecto de um “Y” invertido 
(Fig. 14).

A região inferior à dobra longitudinal apresenta muitas pregas que 
se estendem ventralmente. Ultrapassam a margem ventral, terminando 
num pequeno sulco na face lisa do palpo. Essa zona pregueada é coberta, 
parcialmente, pela dobra longitudinal.

A zona localizada superiormente à dobra, bem como toda a face 
oposta a ela, é lisa, sem pregas, mas com cílios.

As correntes ciliares observadas nos palpos foram representadas nas 
figuras 12, 13 e 14:

a) correntes transversais:

1 ) correntes em direção dorsal na face não voltada para as brân­
quias.

2) correntes em direção ventral, na zona dorsal (não pregueada) 
da face voltada para as brânquias.

3) correntes em direção distai, na face dorsal da dobra longitudinal 
do palpo.

4) correntes em direção ventral nas cristas das pregas transversais.
5) correntes em direção dorsal, entre as pregas transversais.
Com exceção dessas últimas (5), as correntes transversais circun­

dam o palpo sempre no mesmo sentido, subindo pela face não preguea­
da, passando dorsalmente para a face voltada para as brânquias e ven­
tralmente, voltando para a face oposta (Fig. 14, C ).

b) correntes longitudinais de aceitação (ápice-base):

1 ) corrente na face ventral da dobra longitudinal, próxima à sua 
margem livre.

2) corrente na interseção da face ventral da dobra longitudinal com 
a face pregueada.

c) corrente longitudinal de rejeição (base-ápice):
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Figura 14 —  Mytella charruana. Correntes ciliares na superfície dos palpos. Semi-esque- 
mático. A, correntes ciliares na face pregueda. B, pequena secção das pre­
gas. C. mecanismo de triagem. As setas indicam o caminho das partículas, 
a, região anterior, ac. corrente de aceitação, d, região dorsal, p, região pos­
terior. re. corrente de rejeição, v, região ventral, (em C : ------------ partículas
grandes; ----- ► partículas pequenas).
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1 ) corrente no sulco ventral, onde terminam as pregas transversais.
As partículas que chegam até o palpo são tríadas de acordo com o 

seu tamanho (Fig. 14). As que incidem na face lisa do palpo são carre­
gadas, pela borda dorsal à face pregueada, de onde são levadas pelos ba­
timentos ciliares até a  borda da dobra longitudinal. Como essa recobre 
normalmente a face pregueada, as partículas são dirigidas para as pre­
gas transversais. As partículas pequenas caem nos sulccs entre as pre­
gas e são carregadas para a interseção da dobra longitudinal com a zona 
pregueada, onde caem na corrente de aceitação e daí vão para a boca 
do animal. As partículas maiores que não penetram nesses sulcos, são 
carregadas pelos cílios das cristas até o seu término, na borda ventral do

Figura 15 —  Mytella charruana. Mecanismos ciliares da cavidade paliai, esquemático 
(• ,  correntes de aceitação; x, correntes de rejeição), id, demibrânquia in­
terna. il, palpo labial interno, m, manto, od, demibrânquia externa, ol palpo 
labial externo, vm, massa visceral.
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palpo, onde são captadas pela corrente de rejeição ou são novamente en­
viadas à face4isa do palpo ou caem na superfície do manto, de onde são 
eliminadas pelas correntes de rejeição deste (Fig. 15).

A atividade muscular das pregas, separando-se ou fechando-se, já  
foram evidenciadas por Kellogg (1915), Ansell (1961), Narchi (1969) e 
Hebling (1971) em outros bivalves. Tivemos a oportunidade de observar 
também a atividade muscular do próprio palpo. O animal tem a capaci­
dade de enrolar o palpo em espiral sobre a face pregueada, formando pra­
ticamente um tubo. Na luz desse tubo e em suas paredes forma-se, então, 
uma forte corrente de rejeição. Essa configuração do palpo ocorre quan­
do ele é bastante irritado pelo contacto com pincel, ou com a inclusão 
de partículas grandes de carmin. Formação semelhante já havia sido 
anteriormente observada por Kellogg (1915) em Schizotherus nuttallii

d — Região bucal

A boca de Mytella charruana fica escondida pela aposição de uma 
dobra que une os palpos externos sobre ela, como em Mytilus edulis e 
Mytilus califomiana (Kellogg, 1915). Pelo afastamento dessa dobra, po­
de-se estudar as correntes ciliares da região bucal (Fig. 16).

As partículas que chegam pelos sulcos marginais das brânquias e 
pelas correntes de aceitação dos palpos caminham juntas para a porção 
mais anterior da boca, por baixo da dobra que a recobre, na goteira oral 
proximal (pog). Na extremidade anterior de cada palpo, porém, ocorre 
uma reversão nas margens dessa corrente, rejeitando partículas. Essas 
são lançadas na corrente de rejeição dos palpos ou sobre a borda do 
manto.

e — Superfície do manto

Para estudo da ciliação da superfície do manto foram removidos a 
massa visceral e ctenídios. Após o relaxamento muscular, as correntes 
foram observadas pela adição de carmin em pó, aquadag e carborundum.

Duas áreas de atividades ciliar foram evidenciadas, ambas com sen­
tido ventral e posterior (fig. 17). A primeira reduz-se apenas a uma pe­
quena região anterior, que se estende do ápice da concha até aproxima­
damente a região bucal. Essa zona recebe as rejeições da área bucal. A 
secunda é bem posterior, estendendo-se desde a região mediana até o 
sulco de rejeição dorsal do sifão inalante. A superfície entre essas duas 
áreas não apresenta correntes ciliares. A velocidade das correntes tam ­
bém não é uniforme, sendo maior nos extremos e na  parte ventral.

No lado ventral, paralela à borda do manto, existe ainda forte cor­
rente de rejeição que se estende desde o ápice da concha até os sifões.

CANAL ALIMENTAR
a — Estrutura gera!

Para o estudo do canal alimentar foram feitas dissecções, sob mi­
croscópio estereoscópico, em animais fixados em álcool ou formol. Cortes 
transversais grossos de 0,5 a 1 cm de espessura foram feitos e desenha-
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Figura 16 —  Mytella charruaria. Região bucal, em vista ventral. A. topografia geral onde
o pé aparece seccionado. B, boca, exposta pelo afastamento dos palpos ex­
ternos. C correntes ciliares da região bucal. bg. sulco do bisso. f, pé sec­
cionado. ilp palpo labial esquerdo interno, lid, demibrânquia esquerda ex­
terna. lod, demibranquia esquerda interna, m, manto seccionado, mo boca 
olp. palpo labial esquerdo externo, pog, goteira oral proximal. rid. demi- 
branquia direita interna, ril, palpo labial direito interno, rod, demibrânquia 
direita externa, rol, palpo labial direito externo.

dos. Completou-se o estudo com cortes seriados totais de 10 um de es­
pessura, seguidos de reconstituição gráfica.

O esôfago é achatado dorso-ventralmente e relativamente curto, 
abrindo-se na parte antero-ventral do estômago. Este é globular, locali­
zado na região mediana da massa visceral.
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Figura 17 — UyfHê drnnm m . Cerra* »  odiaras m  eeportCcH de M * .

Figura 1S — Myfllê  cftarruena. Estômago seccionado visto do ledo esquerdo, ca. estilete
cristalino, dh. capuz dorsal, hg, intestino posterior, mg. intestino médio, 
o, esôfago, ss, saco do estilete.
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Rgura 19 —  Mytella charrvana. Aparelho digestivo visto do lado esquerdo. Semi-esque­
mático. aa, músculo adutor anterior, ap, papila anal. dh, capuz dorsal, f, pé. 
hg, intestino posterior, mg, intestino médio, mo, boca. o, esôfago, pa, mús­
culo adutor posterior, ss, saco do estilete, st, estômago, ve, ventrículo.

O intestino e o saco do estilete abrem-se separadamente na parede 
posterior do estômago, muito próximos entre si (Fig. 18). O saco do esti­
lete e o intestino continuam-se para a parte posterior da massa visceral. 
O intestino curva-se para o lado direito dirige-se para a  região anterior 
do animal, onde, em cima do estômago, dobra-se para o lado esquerdo. 
Continua-se em direção ao pericárdio, onde em seu interior, atravessa o 
ventrículo. Após atravessar o pericárdio, o intestino passa sobre o mús­
culo adutor posterior e vai se abrir no ânus (Fig. 19).

b — Estrutura detalhada do estômago

O estômago de Mytella charruana pertence ao tipo III da clasq fi- 
cação de Purchon (1957) apresentando, porém, algumas variações: o 
saco do estilete e o intestino médio abrem-se separadamente no estômago 
como ocorre em Musculista senhausia (Morton, 1974) e o capuz dorsal 
é grande.

O estômago de Mytella charruana (Fig. 20) é semelhante ao de My- 
tilus edulis (Graham, 1949) e parecido com o de Pinctada descrito por 
Purchon (1957). Como em Malleus (Purchon, op. cit.), não existe área 
de triagem de dobras e sulcos na porção anterior da língua da xiflosole 
maior: esta tem a mesma tendência que nas espécies anteriores de apro- 
fundar-se na região basal da parede do estômago, formando uma espiral
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Figura 20 —  Mytella charruaria. Estrutura e correntes ciliares principais do estômago.
aberto, em vista dorsal. Correntes ciliares indicadas por setas. a. apêndice, 
adt, trato antero-dorsal. c. ceco digestivo, ddd. orifícios dos dutos do di- 
vertículo digestivo, gs, escudo gástrico, ig, sulco intestinal. Ip. bolsa es­
querda. mg. intestino médio. o. esôfago, p. projeção do assoalho do estô­
mago. rg. sulco de rejeição, sa, área de t iagem posterior direita, ss, saco 
do estilete, ti, tiflosole menor. ty. tiflosole maior. ty ’. língua da tiflosole 
maior.

fechada que é mais complexa do que a de Pinctada e Malleus. A tiflosole 
maior (Fig. 20, ty) desapareceu no ceco (c), denominado de divertículo 
ventral por White (1937).

A tiflosole maior (ty) localiza-se no assoalho do estômago e forma, 
na região anterior, uma língua em espiral fechada para o lado esquerdo. 
Em seguida entra no ceco de triagem de partículas (c), o qual, nesse ca­
so, permanece abaixo do estômago, como em Ostrea parasitica (Purchon, 
1957).
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A tiflosole menor (ti) termina na parede posterior direita do estô­
mago, em frente ao orifício do intestino médio.

O capuz dorsal (dh) é grande, porém não apresenta como nos exem­
plos anteriores, uma área de triagem na parede esquerda. Na abertura 
do capuz dorsal existem, à esquerda, lobos do escudo gástrico (gs) e à 
direita, uma projeção bem desenvolvida do assoalho do estômago (p). 
Uma larga depressão denominada bolsa esquerda (lp) localiza-se ven- 
tralmente ao escudo gástrico (gs). Ali inicia-se um sulco ao longo do 
lado esquerdo da tiflosole maior até a abertura do ceco digestivo (c). 
Ainda próximo a bolsa esquerda, abrem-se separadamente, oito ou nove 
dutos do divertículo digestivo (ddd) sem formar, como em Lithophaga 
(Purchon, 1957) dois grupos de dutos. Nessa região, uma série de sulcos 
e dobras ciliadas irradiam-se da abertura da bolsa esquerda (lp), como 
em Pinctada. No assoalho dessa área existe um trato de rejeição que en­
via partículas em direção à região anterior. Dali passa ao início do sulco 
intestinal (ig).

O sulco intestinal tem origem na abertura da bolsa esquerda e se 
continua em direção ao ceco no lado esquerdo e posterior da língua da 
tiflosole maior (ty’) . Daí circunda o ápice da língua da tiflosole maior e 
encaminha-se para a direção posterior, ao longo do lado anterior direito 
da tiflosole maior (ty) terminando no intestino médio (m g).

Além dos dutos que se abrem na bolsa esquerda, já mencionados, o 
divertículo digestivo forma uma grande massa a qual situa-se na região 
ântero-ventral do estômago e que não é dividida em lobos como em Ana- 
dara (Purchon, 1957). O divertículo abre-se no estômago por uma série 
de 9 a 10 duetos todos com aproximadamente o mesmo tamanho, locali­
zados numa fileira transversa na parede ântero-ventral direita do estô­
mago (ddd). Os orifícics desses dutos terminam na margem inferior de 
uma área lisa que envolve o orifício esofágico (o).

Ao lado direito do estômago existe a área de triagem posterior (sa) 
e que não se estende, como em Perna viridis (Dinamani, 1967) até o ca­
puz dorsal. Essa área é limitada anteriormente por uma prega de rejei­
ção (rg), descrita em vários Eulamellibranchia, que retira partículas da 
área de triagem e as leva para o intestino médio (m g).

CONCLUSÕES

Mytella charruana é um bivalve que se alimenta de material em 
suspensão, vivendo enterrado em substrato de praia lodosa e de águas 
calmas, revelando adaptações a esse tipo de habitat, notadamente nos 
palpos, sifões, ctenídios e estômago, ou seja, nos elementos destinados à 
triagem de partículas alimentares. Como em Modiolus não constroi no 
lodo um ninho com fios de bisso o que acontece em Musculus, Musculis- 
ta  e Amygdalum considerados por isso altamente especializados por Mor- 
ton (1977).

O pequeno comprimento dos sifões impede o afundamento do ani­
mal no lodo, que seria a evidência de uma maior especialização nos ani­
mais que se alimentam de material em suspensão (Narchi, 1969). O pe­
queno tamanho dos sifões de Mytella charruana é semelhante aos de 
Perna perna e de Mytilus edulis que vivem presos à rochas em regiões
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desprotegidas e com incidência de fortes ondas. Dentro da família Myti- 
lidae conhecem-se casos de animais com sifões longos apenas nos per­
furadores de rochas, como Botula e Lithophaga (Fankboner, 1971). Os 
sifões bem maiores que os de Mytella charruana foram encontrados em 
Anomalccardia brasiliana por Narchi (1972), que os considerou curtos, 
frente ao habitat. Esse Veneracea encontra-se na mesma praia onde foi 
coletada Mytella charruana. Por outro lado, a simplicidade dos sifões pa­
rece estar também ligada a vida em águas calmas (Narchi, 1972) que é 
o ambiente onde os espécimes foram coletados.

A presença de papilas tentaculares no sifão inalante parece estar 
ligada à vida em praias lodosas em águas com partículas finas em sus­
pensão. Mas, papilas tentaculares existem também em Mytilus edulis 
(White, 1937, pl. IV) e conforme observamos em Perna perna, de hábitos 
rochosos.

A membrana sifonal, que separa o sifão inalante da cavidade do 
manto, é em Mytella charruana razoavelmente bem desenvolvida e bas­
tante móvel. Quando inicialmente descrita por Orton (1912), sua função 
foi dada como uma barreira entre o sifão inalante e os ctenídios, impe­
dindo que a corrente inalante incidisse diretamente sobre estes, promo­
vendo uma seleção mais efetiva de partículas. Essa função foi aceita por 
Kellogg (1915) restringindo-a, porém, à presença de grande quantidade 
de sedimento, ajudando na remoção de material de rejeição. Esse autor 
relaciona, com vários exemplos, a presença dessa membrana sifonal com 
o canal de rejeição a que denominou de “quarta abertura”. Ele mesmo, 
porém, chamou a atenção para espécies onde a membrana sifonal não é 
acompanhada pelo canal de rejeição (Cardium, Tivela crassateloides, My­
tilus edulis, Mytilus californiana), sendo esta a condição constante nos 
Veneracea (Narchi, 1969), como também nos mitilideos citados. Assim, 
a membrana sifonal parece ser mais primitiva que a “quarta abertura”, 
não podendo ser interpretada em função dessa. Por outro lado, em todos 
os exemplos citados, essa membrana é uma lâmina sem possibilidade de 
fechar a abertura interna dos sifões como acontece em Venus ovata (An- 
sell, 1961) e, também não deve ser interpretada como tendo essa função.

A membrana sifonal está correlacionada à vida em águas lodosas 
(Yonge, 1948 a ) , possivelmente com a função inicialmente sugerida por 
Orton (1912), já  citada. A correlação com c lodo é confirmada neste tra ­
balho, embora saibamos de sua presença em mitilideos que não vivem 
nesse habitat.

A grande sensibilidade dos sifões de Mytella charruana mostra uma 
relação com o habitat do animal, que vive em águas calmas (Owen, 1953 
e Narchi, 1972).

O músculo adutor posterior é bem maior que o anterior; esta condi­
ção heteromiária segundo Morton (1977) é primitiva e indica que o há­
bito do animal se enterrar precede ao epifaunal. Aparentemente é uma 
espécie intermediária entre os mais especializados como Musculus, Mus- 
culista e Amygdalum que constroem um ninho de bisso no lodo e os que 
apresentam uma condição heteromiária extrema como Mytilus, Septifer 
e Limnopema da epifauna. Dentro da cavidade paliai, as partículas so­
frem triagem nos palpos, ctenídios, superfície e borda do manto. Os pal- 
pos de Mytella charruana apresentam enorme motilidade e são bastante
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desenvolvidos, atingindo a região próxima do pé. Palpos grandes são co­
muns em cavadores do lodo, como os Tellinaeea em geral (Yonge, 1949), 
bem como em Anomalocardia brasiliana (Narchi, 1972), sendo pequenos 
em animais que vivem em areia firme, com pequena quantidade de par­
tículas finas em suspensão, como Donax hanleyanus (Narchi, 1969), de­
monstrando a adaptação dos palpos ao meio ambiente.

A grande mobilidade e o desenvolvimento dos palpos vem demons­
trar sua adaptabilidade ao habitat lodoso em que Mytella charruana vi­
ve. Este fato confirma as observações de Yonge (1949) e Morton (1977) 
em animais desse habitat e onde material muito fino é encontrado na 
cavidade do manto. Modiolus metcalfei apresenta o mesmo fenômeno e 
vive em águas estuarinas turvas.

A correlação entre ctenídio e habitat e modo de vida é difícil de ser 
evidenciada (Atkins, 1936 b ). A existência de longos cílios frontais, como 
ocorre em Mytella charruana, foi relacionada por Yonge (1948 a) à vida 
em águas lodosas. A presença de grandes sulcos marginais em ambas as 
demibrânquias, por constituir mecanismos de triagem (Atkins, 1936 b e 
Kellogg, 1915) amplia a eficiência seletiva dos ctenídios, podendo tam­
bém ser considerada como adaptações ao modo de vida.

Mytella charruana não apresenta cílios de guarda, nos sulcos mar­
ginais das demibrânquias. Atkins (1936 b) relaciona a presença desses 
cílios de guarda com a existência de uma grande quantidade de lodo no 
solo. Fatos como esse foram notados por aquele autor com relação aos 
Veneridae.

Ainda a superfície do manto colabora para a seleção de partículas 
na cavidade paliai. Em Mytella charruana ocorrem apenas correntes ci­
liares na porção próxima à boca e na região próxima aos sifões. A região 
intermediária não apresenta correntes ciliares. A eliminação dessas cor­
rentes do manto, possivelmente ocorra secundariamente, em consequên­
cia do grande desenvolvimento dos palpos, já que em Anomalocardia bra­
siliana que vive no mesmo meio e também tem palpos relativamente 
grandes, apresenta ainda correntes ciliares naquela região (Narchi, 
1972).

O estômago de Mytella charruana encaixa-se no tipo III da classi­
ficação de Purchon (1957), com uma exceção importante: o saco do esti­
lete e o intestino partem separadamente do estômago como Morton 
(1974) descreveu para Musculista senhausi. Purchon (1957) justificava 
a separação ncs Anomiidae alegando que essa condição muito provavel­
mente tenha aparecido independentemente em várias ocasiões, negan­
do-lhe, então significado filogenético.

O estômago apresenta áreas de triagem bem desenvolvidas, um 
longo ceco digestivo, com seleção de partículas do tipo B da classifica­
ção de Reid (1965). Se a sistemática de Purchon com base no estôma­
go fosse reconhecida, Mytella charruana estaria colocada na ordem 
Gastrotetartika da subclasse Polysyringia.
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